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RESUMO 

 

Análise sobre as principais alternativas que orientam os caminhos do rádio AM num 

novo contexto de mídias digitais, que apresenta novas configurações na relação entre público 

e meios de comunicação. Através de um estudo da programação de emissoras AM 

tradicionais brasileiras, conteúdo e linguagem, o artigo reflete sobre um novo modelo de rádio 

integrando as experiências das produções tradicionais da rádio AM às possibilidades e 

desafios que a internet proporciona. 

  

PALAVRAS-CHAVE: rádio AM; rádio web; programação; gêneros radiofônicos; grade de 

programação. 

 

 

ABSTRACT 

 

An analysis of the main alternatives that guide the way for AM radio in a new context 

of digital media, presenting new configurations in the relationship between the public and 

means of communication. Through an essay of the schedule from brazilian AM tradicional 

stations, content and language, the article reflects on a new model of radio integrating the 

experiences from the tradicional radio AM productions to the possibility and challenges 

provided by the internet.  
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da sua história, o rádio transitou por diversas experiências de 

desenvolvimento e adaptação às ferramentas tecnológicas que surgiam sempre na perspectiva 
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de desenvolvimento de suas possibilidades. Nos seus primórdios, o rádio começou adaptando 

os conteúdos da mídia impressa e aos poucos foi desenvolvendo características distintas do 

jornal.  

A atualidade repete desafios semelhantes, mas em relação ao rádio e a internet. 

Consideramos esta fase como uma transição em busca de novos caminhos a partir da inserção 

da internet, sua popularização e suas possibilidades nos meios de comunicação. Com o 

declínio dos modelos de produção de rádios AM tradicionais, é comum observar-se a simples 

inserção de programações radiofônicas na web, na sua maioria sem elementos próprios do 

universo online configurando uma transposição de conteúdo para outro suporte.   

São múltiplos os desafios na construção de um novo modelo de rádio. Este trabalho 

discute como as transformações podem alterar as características de programação do rádio 

AM, os seus conteúdos, classificações, gêneros e linguagem no universo onde a internet 

oferece novas ferramentas e possibilidades criativas. Os pontos aqui delineados não se 

apresentam como soluções definitivas, mas como alternativas no cenário transitório em que se 

encontram os meios de comunicação. 

 

METODOLOGIA 

 

Para analisar a situação da programação do rádio AM no Brasil, optou-se pela 

realização de um estudo exploratório identificando características e modelos de 

programação de emissoras que estão presentes na internet, seja por trazer uma proposta 

solida de rádio web, seja por se adequar aos poucos na nova plataforma, ou mesmo por 

utilizar a web como depósito de conteúdos. A partir das reflexões sobre o panorama, foi 

realizado um mapeamento dos gêneros, formatos e programas que se apresentam no quadro 

tradicional de rádio AM e as características técnicas que a internet oferece, enquanto modo 

de transmissão para que haja a atuação da linguagem do modelo AM. 
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EVOLUÇÃO E DECLÍNIO DO RÁDIO AM NO BRASIL 

 

O rádio no Brasil surgiu de maneira amadora, com ampla participação das classes mais 

altas, que financiavam e criavam as programações. As primeiras transmissões de AM se 

iniciaram com a Rádio Clube de Pernambuco em 1919 e com a Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro, fundada em 1923, que mais tarde, em 1936 se transformou na Rádio Ministério da 

Educação e teve um papel importantíssimo em projetos de educação à distância.
4
 

Durante toda a década de 20, a programação das rádios era voltada para as classes 

mais altas da sociedade. Os aparelhos receptores de rádio ainda não eram difundidos em todas 

as classes. Desse modo, a transmissão era feita para uma alta burguesia que a  sustentava, 

incluindo os custos com equipamentos e o fornecimento de coleções de seus discos para 

execução (geralmente de música clássica).
5
 

O modelo AM de transmissão teve seu apogeu na década de 40, sobretudo depois da 

estatização da Rádio Nacional, emissora de maior abrangência no país na época, utilizada para 

fins de unificação nacional, que reproduziu grande parte dos formatos e programas que 

propiciaram a consolidação desta mídia. Apesar de utilizar modelos europeus e norte-

americanos consagrados, a Rádio Nacional foi pioneira em diversos gêneros radiofônicos no 

Brasil.  

Após o período de ouro do rádio, que se estendeu até o fim da década de 50, e com o 

surgimento da TV e o início de seus trabalhos, muitos dos profissionais de rádio se 

transportaram para o novo veículo. Para os profissionais remanescentes no rádio, a tarefa era 

manter e continuar desenvolvendo o rádio numa disputa financeiramente desleal desde que a 

televisão tinha total apoio da indústria, do incipiente setor de publicidade e propaganda, do 

governo e das classes mais favorecidas.  

A partir da década de 60, o rádio consolidou-se como prestador de serviços. Os 

programas jornalísticos, esportivos, policiais, os debates e os programas de variedade 

contribuiram na construção de características marcantes do rádio AM. Mas com a ditadura 

militar, algumas emissoras AM começam a ser perseguidas e enquadradas como subversivas, 

haja vista que reproduziam um conteúdo informativo e social. Nesse período surgem as rádios 

FM, e o regime militar utiliza esse novo modelo como arma contra as ideias opositoras, 

aproveitando o potencial técnico muito mais desenvolvido para reprodução musical. Dessa 

                                                 
4 FERRARETO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. 2. ed. 
5 Idem, Ibidem. 
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forma, além de trazer uma inovação técnica para o rádio, o modelo FM exercia papel 

alienante, que direta ou indiretamente, era pretendido pelo regime militar. 

O surgimento do modelo FM de transmissão ganhou uma boa aceitação da população 

e dos sistemas políticos por suas características de maior entretenimento e conteúdo musical, 

aplicando um novo conceito de rádio com uma tecnologia mais moderna. O rádio AM resistiu 

e resiste ao que se poderia chamar abandono financeiro e pouca disposição criativa. Como 

consequência desse quadro, a publicidade não realiza investimentos mais significativos nas 

emissoras AM. Por outro lado, o público jovem não desperta o interesse e, sobretudo, não é 

atraído para a rádio AM. Este fato se deve muito ao sistema FM, que por ter uma capacidade 

técnica mais adequada para o segmento musical, possui um potencial muito maior de 

qualidade de som , alimentando a indústria fonográfica.  

Ainda assim, o rádio AM no Brasil consegue enfrentar os revezes mantendo-se fiel ao 

seu estilo peculiar de linguagem que ainda cativa e fideliza um segmento de público, 

geralmente com mais de 45 anos, divididos entre homens e mulheres nas Classes C e D – 

Entre homens e mulheres de meia idade, donas de casa, idosos e trabalhadores. Os tipos de 

programa se subdividem conforme o horário da programação, onde em geral, destinam 30% 

da sua programação
6
 com entretenimento musical, 60% com informação e variedades e 10% 

informação especializada. O perfil da programação, de acordo com os horários do dia, divide-

se em
7
: 

 

 06:00 às 09:00 – Primeiro horário de pico - Serviço, saúde, bem estar, informação; 

 09:00 às 12:00 – Donas de casa, musical, entretenimento; 

 12:00 às 14:00 – Segundo horário de pico – Esporte, policial, variedades; 

 14:00 às 17:00 – Horário com baixa audiência - Música, entretenimento;  

 17:00 às 19:00 – Terceiro horário de pico - Serviço, informação, bem estar. 

 

 

O MODELO AM COMO LINGUAGEM E SEUS CONTEÚDOS 

 

O cenário atual do rádio AM, no Brasil, aponta para uma série de dificuldades. 

Algumas acompanham a sua história desde o princípio como a concentração da propriedade 

devido ao problema das concessões distribuídas entre grupos respaldados por alianças e 

interesses políticos. Com dificuldades técnicas e equipamentos obsoletos, o rádio AM segue 

                                                 
6 O fim da programação não costuma ter grande audiência, e é dedicado a seleções musicais ou programas de entretenimento. 
7 Fonte – IBGE. 
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relegado por conta de sua qualidade sonora inferior à transmissão FM e à qualidade digital, 

além disso o modelo se torna caro, já que não consegue atrair, de forma geral, o investimento 

publicitário, tendo que arcar com os custos de produção. 

O rádio AM, incondicionalmente, precisará passar por certas mudanças estruturais e de 

conteúdo para se inserir nos processos de digitalização. Até agora, estima-se que a frequência 

AM seja transmitida no canal 5 ou 6 da TV analógica, ou um canal da TV digital. Este novo 

cenário ampliaria as possibilidades de informação e prestação de serviços características da 

rádio AM.  Assim continuaria, em sua essência, preservada a função social do rádio.  

A questão da extinção do rádio AM no que se refere à tarte técnica,  até o momento,  

se configura mais como uma polêmica que como uma proposta.  Com a popularização do 

rádio digital é possível que o foco de interesse do ponto de vista técnico e empresarial faça 

convergir investimentos nesta direção. Como desdobramento, os equipamentos AM poderiam 

ser utilizados seriam utilizados por rádios comunitárias e/ou por rádios piratas. Mas se os 

custos são mais altos e de menor qualidade que o sistema digital, por que as emissoras 

comunitárias e as piratas definitivamente com menos recursos se interessariam em herdar o 

entulho? No momento, as discussões ainda parecem ser mais especulativas do que técnicas. 

A pauta principal das discussões é bem mais abrangente.  Existe uma linguagem de 

rádio AM consolidada, um estilo que se construiu ao longo de anos carregado de afetividade, 

prestação de serviços, informação e entretenimento em sintonia com a identidade cultural do 

público ouvinte. 

Não se trata, portanto, apenas de uma preocupação tecnológica, mas sobretudo uma 

discussão sobre gêneros, formatos e conteúdos. Para entender melhor os mecanismos que 

fizeram o sucesso do rádio AM, responsáveis pela “linguagem do AM”, é preciso 

compreender as principais características que norteiam os conteúdos existentes, e as formas 

como, de uma maneira geral se organizam no contexto das emissoras AM. 

Dentro deste aspecto, consideramos três macrogêneros radiofônicos
8
: 

Informativo: responsável pela parcela de “informação” que compõe o rádio. O 

macrogênero se subdivide basicamente em três setores fundamentais: Jornalismo, Prestação 

de Serviços e Educativo-Cultural. Dentro deste grupo enquadram-se, por exemplo: programas 

jornalísticos (radiojornal), programas de serviços e programas instrucionais. 

                                                 
8 BARBOSA FILHO, André. Gêneros Radiofônicos: os formatos e os programas em áudio. São Paulo: Paulinas, 2003. 
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Entretenimento: responsável por causar empatia com o público pelo seu caráter mais 

relaxante e envolvente. Este macrogênero é constituído por programas de variedades, 

programas ficcionais, programas interativos, musicais, entre outros. Suas características e 

fundamentos estão cada vez mais presentes nos conteúdos de outros gêneros por ser 

diretamente ligado, na maioria das vezes, à atenção do público e audiência. 

Experimental: responsável pela parcela de inovação que acompanha o 

desenvolvimento do rádio e oferece as perspectivas de mudanças e variações de formatos 

numa espécie de vanguarda para o veículo. Não podemos definir as características que 

compõem os produtos deste gênero, nem classificar os programas resultantes desse processo 

Estes produtos estão sempre em processo de mudança e ressignificação e esta dinâmica que 

caracteriza o gênero, além de ter um papel fundamental no desenvolvimento do rádio 

enquanto veículo de comunicação e aponta para a necessidade de acompanhar os avanços e 

demandas tecnológicas e as exigências do público. 

Se pensarmos no rádio como veículo de comunicação (não apenas de transmissão), 

privilegiando o diálogo com o ouvinte, o macrogênero experimental não só abre espaço para 

inovações, como também pode representar um “resgate” dos valores básicos que o rádio 

possui, sobretudo, suas funções sociais e pedagógicas.  

E para ser agora positivo, quer dizer, para descobrir o positivo da 

radiodifusão, uma proposta para mudar o funcionamento do rádio: é preciso 

transformar o rádio, convertê-lo de aparelho de distribuição em aparelho de 

comunicação. O rádio seria o mais fabuloso meio de comunicação 

imaginável na vida pública, um fantástico sistema de canalização. Isto é, 

seria se não somente fosse capaz de emitir, como também de receber; 

portanto, se conseguisse não apenas se fazer escutar pelo ouvinte, mas 

também pôr-se em comunicação com ele. A radiodifusão deveria, 

conseqüentemente, afastar-se dos que a abastecem e constituir os 

radioouvintes em abastecedores. Portanto, todos os esforços da radiodifusão 

em realmente conferir, aos assuntos públicos, o caráter de coisa pública são 

realmente positivos. (BRECHT, 1932) 

 

A partir desses três macrogêneros são delineados os formatos e programas com suas 

características de conteúdo, linguagem e atribuições funcionais.  

É válido ressaltar que os três macrogêneros, os programas e formatos são classificados 

considerando as características em maior evidencia em cada um deles. É comum um formato 

integrar elementos de vários macrogêneros. Como exemplo clássico dessa mistura, temos os 

programas de variedades, que misturam, basicamente o gênero de entretenimento e o 

informativo, além de poder possuir conteúdo experimental. De uma maneira geral, a 

programação informativa em AM se distribui entre radiojornais, programas policiais, boletins 
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noticiosos, programas de serviço, programas temáticos. Com características de 

entretenimento, destacamos os programas musicais, programas interativos de entretenimento e 

programas de variedade. 

Quanto ao gênero experimental, ou mesmo um espaço destinado às inovações na área, 

o rádio AM não tem ofertado muitas perspectivas. Devido à falta de investimento no modelo, 

as condições técnicas vão se esgotando, o público começa a migrar para outros setores, a 

crítica sobre as produções se extingue e o desenvolvimento do sistema fica comprometido. 

Este “desenvolvimento”, resultado da união entre a tecnologia e a qualidade dos conteúdos, se 

torna o grande dilema do rádio AM nos dias de hoje - levando em conta que a sociedade e os 

meios de comunicação passam por mudanças importantes decorrentes da consolidação da 

internet. Este panorama apresenta reflexões importantes nos modos de produção e recepção de 

conteúdo, e de modo geral, nas relações sociais. 

 

RÁDIO NA WEB E RÁDIO WEB  

 

A discussão que importa, no momento, não é se o rádio acabou ou não relegando o 

rádio AM a registros históricos. O que efetivamente interessa é discutir como o meio de 

comunicação radiofônica está se inserindo no universo da internet, Como se desenha estas 

transformações, o que permanece e o que muda. É importante registrar que existem 

características e particularidades entre os conteúdos radiofônicos disponibilizados na internet.  

O que gera alguns equívocos quanto ao pioneirismo de emissoras disponibilizarem 

seus conteúdos via streaming é o fato delas serem rotuladas como “rádio web”. Na realidade, 

a internet nesse caso representa somente um meio de veiculação. Afinal, a programação é 

estruturada da mesma forma que seria numa rádio de transmissão AM ou FM. Pode-se 

concluir, quanto às tais rádios, que uma maneira mais adequada de classificação seria a de 

“rádios NA web”. Essa relação é semelhante ao que aconteceu no período inicial da história 

do rádio, onde houve uma adaptação dos conteúdos jornalísticos para o rádio, assim como 

foram utilizados conteúdos estruturalmente radiofônicos no início da história da televisão. 

Mas assim como o rádio assumiu uma estrutura específica no seu desenvolvimento, é 

necessário que o mesmo aconteça para o rádio web.  

Entre as diferenças fundamentais entre uma rádio AM e/ou FM e uma rádio web é a 

noção de perfil de público. A antiga estrutura dos elementos de comunicação era dividida em:  

 Emissor – Quem emite, codifica a mensagem. 
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 Receptor – Quem recebe, decodifica a mensagem. 

 Mensagem – O conteúdo transmitido pelo emissor. 

 Canal – O meio (de comunicação) pelo qual circula a mensagem. 

O rádio AM e/ou FM (canal) cumpre o papel de emissor, ou seja, o produtor de 

mensagens (conteúdos), que são destinadas ao público (receptor). A relação entre emissor e 

receptor, nesse caso, é passiva a partir do momento que a influência do público numa 

programação é referente aos seus hábitos de consumo, o que gera o feedback (retorno de 

informação) - levando em conta que o feedback representa um importante ponto na 

estruturação de uma grade de programação, sobretudo do ponto de vista comercial. 

Porém a estrutura de “emissor e receptor” muda com a introdução das novas 

tecnologias e a popularização da internet. Agora, o receptor (público) também se torna 

emissor (produtor), capaz de criar seus conteúdos para a veiculação nas mais diversas formas, 

como as redes sociais e sites como o YouTube.  

Se antiga relação entre emissor e receptor era pautada por uma hierarquia, a  internet 

contribui para instaurar uma outra forma de relacionamento onde o emissor e o receptor 

estariam em igualdade de condições de expressão. 

A liberdade da mídia não passa de uma extensão da liberdade coletiva de 

expressão, um dos fundamentos da democracia. Enquanto tal, não pode ser 

confiscada por um grupo de poderosos. Além do mais, ela implica uma 

"responsabilidade social" e, consequentemente, seu exercício deve 

permanecer, em última instância, sob o controle responsável da sociedade. 

(RAMONET, 2003) 

 

 

A FRAGMENTAÇÂO DO CONCEITO DE GRADE DE PROGRAMAÇÃO 

RADIOFÔNICA 

 

A sociedade atual vive o período de “hipermidiatismo”, convive com uma nova 

configuração de meios onde há disponível ao mesmo tempo elementos de texto, sons e 

imagens
9
. Esses elementos são consultados de modo interativo e não necessariamente linear. 

Isso faz com que o público tenha um maior "controle" sobre as informações que deseja ter 

acesso, constituindo uma versão própria de um produto estabelecido. O hipermidiatismo 

representa uma nova gama de possibilidades para os meios de comunicação e uma quebra do 

conceito tradicional de grade de programação, que, consagrada nos meios tradicionais de 

                                                 
9 GOSCIOLA, Vicente. Roteiro para as Novas Mídias: Do cinema as mídias interativas. SENAC: São Paulo, 2008. 
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comunicação, também vem sendo alterada na internet em decorrência do perfil do público da 

web. O público de rádio AM convencional possui características mais passivas, a partir do 

momento que o rádio lhe  serve como companhia, quando ligado por diversas horas numa 

relação íntima e afetiva com o ouvinte. 

A hipermídia, mais do qualquer outro produto ou sistema de comunicação, 

nasce, antes de tudo, de um processo comunicacional porque sem o 

usuário ela estará mais configurada como banco de dados. Esses dados são 

os textos, as imagens e os sons. Acredita-se que esse processo 

comunicacional depende da sua relação com o usuário e das possibilidades 

de relações entre os diversos conteúdos e seu usuário. Portanto, a 

hipermídia não é um produto estanque, mas sim uma obra em processo, 

um somatório de relações, é dinâmica criativa, enfim, ela é comunicação. 

(GOSCIOLA, 2008, p. 149) 

 

De acordo com o atual cenário de rádio AM e o que podemos observar em relação à 

inserção deste modelo na web, é possível notar que muitas rádios convencionais já trabalham 

com sua programação completa do veículo tradicional (24 horas) transplantada para a internet, 

sem uma preocupação com a especificidade deste novo veículo e de seu público. Isto pode ser 

constatado pelas páginas onde se hospedam esta transmissão, sem uma preocupação funcional 

e estética, fazendo com que a internet seja apenas um espaço difusão de conteúdo, numa 

relação bem mais próxima do rádio convencional do que das possibilidades que a internet 

proporciona. Também existe o envolvimento de veículos tradicionais com a internet mesmo 

que ainda de modo transitório para se adequarem aos poucos ao novo cenário, sobretudo por 

parte das rádios universitárias.  

Porém, há uma preocupação mais pontual de algumas emissoras sobre o público de 

internet. Dentro dessas propostas é comum destacar a utilização de grades de programação 

reduzidas. Ou seja, essas experiências adotam o modelo consagrado e tradicional de grade de 

programação de forma compacta, com programas mais curtos e dinâmicos, com participação 

efetiva nas redes sociais e com páginas próprias de conteúdo. Este modelo está sendo adotado 

como uma alternativa de buscar a inovação que a internet proporciona, do ponto de vista 

técnico, mas com proximidade também com o tradicional, presente na ideia de grade. Dessa 

forma, apresenta-se num período de transição, entre o desenvolvimento do rádio web e o 

modelo tradicional de rádio. 

Na internet, por ser mais ativo e só procurar a informação que lhe interessa, o ouvinte- 

internauta não possui o hábito de ouvir uma programação inteira, como o espectador 

tradicional de uma rádio convencional. Isso gera a demanda de uma programação 

fragmentada dentro de uma página de internet e fora de um esquema de grade, para que o 
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ouvinte-internauta possa ouvir apenas o(s) programa(s) que lhe interessa(m), e no horário que 

lhe convém.  

Um dos meios de distribuição de conteúdos numa programação radiofônica na internet 

que torna essa ideia de fragmentação concebível é a veiculação de emissoras via streaming, 

ferramenta que consiste numa forma de distribuir informação multimídia numa rede através 

de pacotes de transmissão de conteúdos em tempo real, ao vivo ou programada (AutoDJ), que 

toca o playlist desejado. 

Como o streaming não oferece a possibilidade de download de conteúdos, o método se 

torna o mais acessível para emissoras tradicionais, pois assim a programação é transmitida (na 

sua maioria) em tempo real, e não fere os direitos autorais – o que aconteceria se uma 

programação musical de determinada emissora fosse disponível para download. Além do 

streaming, existe a distribuição via podcasting, que consiste na disponibilidade de um arquivo 

de áudio (mp3) para download em uma página, blog, que tenha ligação com um servidor. 

Algumas emissoras de rádio web já trabalham com playlists de músicas e de 

programas especiais, como a rádio Território Eldorado (Figura 1) e a Rádio UOL (Figura 2)  

 

 

Figura 1 – Playlist de seleções especiais da rádio Território Eldorado 

Fonte: http://www.territorioeldorado.limao.com.br/musicas/playlists/especiais.php 

 

http://www.territorioeldorado.limao.com.br/musicas/playlists/especiais.php
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Figura 2 – Playlist de seleções especiais da Rádio UOL 

Fonte: http://www.radio.uol.com.br/#/editorial 

 

As ferramentas de streaming e podcasting servem, de modo geral, para facilitar a 

interação do público com o produto que ele deseja ter acesso. Então, infere-se que programas 

inteiros possam ser disponibilizados para playlists. Isso torna possível, além da quebra da 

estrutura clássica de grade de programação, a possibilidade do ouvinte-internauta montar a 

sua própria grade, de acordo com suas preferências e disponibilidades – o que geraria tanto 

uma maior demanda de produtos quanto de produções radiofônicas. 

http://www.radio.uol.com.br/#/editorial
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao fim das discussões levantadas durante este artigo, é valido destacar algumas 

situações e pontos importantes que fazem parte do atual quadro de rádio AM perante as novas 

ferramentas digitais. 

O “fim do rádio AM”, como muitos costumam falar é proveniente de um discurso não 

habituado ao entendimento dos processos sociais que envolvem meios de comunicação e o 

surgimento de novas tecnologias. Ou seja, é um discurso muito mais preocupado com a 

tecnica do que com a função. 

O rádio AM e todas as suas características, como qualquer outro meio de 

comunicação, não são constituídos apenas por determinada tecnologia. São construídos a 

partir dela, mas a partir de um determinado desenvolvimento e tradição, adquire outras 

proporções e passa a estabelecer uma linguagem própria, que em momentos de surgimento de 

novas tecnologias, deve ultrapassar as dificuldades e reconstruir-se dentro do novo panorama. 

Foi desse modo que o rádio AM suportou a concorrência da televisão e posteriormente do 

modelo FM, sobrevivendo até os dias de hoje com eficácia para o seu público.  

Por enquanto, não existe nenhuma solução ou modelo definitivo de como deve ser o 

rádio AM daqui por diante. Mas há um quadro de possibilidades futuras para o 

desenvolvimento de uma linguagem característica do rádio AM em plataformas 

contemporâneas. As dificuldades do momento não são menores, mas resta às pessoas que 

fazem o veículo se adaptarem às novas situações e assumirem a bandeira da linguagem do 

rádio AM. 
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